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O presidente da CDL Jovem, 
Samuel Torres, informa que 
o objetivo do Dia da Liber-

dade de Impostos é a conscientiza-
ção por parte do consumidor do 
total de carga tributária paga por 
ele, ao adquirir produtos do mer-

cado e, com isso, buscar apoio da 
população para que as entidades 
representativas do comércio e de 
outros segmentos pressionem o 
governo federal para que reduza a 
carga tributária do país.

Uma das iniciativas do projeto, 
explica Samuel, é vender em um 
posto  da cidade, gasolina com o 
valor subtraído dos impostos inci-
dentes  do combustível, o que re-
duziria em até R$ 1,05 por litro. “A 
proposta é que os consumidores, 
ao conhecerem o valor sem impos-
tos, busquem mais informações e 
conheçam o projeto”, comenta.

Samuel explica que o Dia da Li-
berdade de Impostos já foi realizado 
em Belo Horizonte e São Paulo, o 

que despertou o interesse da CDL 
Jovem em realizá-lo em Brasília. “Es-
tamos desenvolvendo a ideia de in-
tegrar todas as CDLs Jovens do país, 
para que o projeto seja promovido 
em nível nacional, no mesmo dia, 
em todos os estados que contam 
com essas entidades”, diz. 

Divulgação − De acordo com 
o presidente, a CDL Jovem preten-
de promover uma ampla divulga-
ção do projeto, com a distribuição 
de panfletos e cartazes por toda a 
cidade. “Nesta primeira edição, é 
necessário que o Dia da Liberda-
de de Impostos seja valorizado e 
tenha uma boa resposta da popu-
lação, facilitando a sua realização 
nos próximos anos”, analisa. 

Dia da
Liberdade de Impostos

em Brasília
Informar ao consumidor a 
carga tributária embutida nos 
produtos comercializados 
no país é a proposta do Dia 
da Liberdade de Impostos, 
que acontecerá na segunda 
quinzena de maio pela CDL 
Jovem. Esse é um dos projetos 
delineados pela diretoria 
dentro do Planejamento 
Estratégico deste ano 

www.cdljovemdf.com.br

Segundo Samuel, 
além desse, a diretoria 
da CDL Jovem realizou 
um Planejamento 
Estratégico para discutir 
e planejar as ações que 
serão implantadas pela 
entidade durante o ano. 
“Estamos discutindo 
ainda sobre outros 
projetos”, diz.

Site - O presidente 
destaca que a CDL Jovem 
está com novo site, cuja 
proposta é aproximar a 
entidade dos associados 
e jovens empresários, 
apresentando os 
trabalhos realizados, 
além de criar um espaço 
para comunicação 
promovendo a interação 
com os lojistas e um canal 
direto com a diretoria.

Planejamento
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Credilojista: 3034-5292

O presidente da cooperativa, Sér-
gio Viott, apresentou a presta-
ção de contas do exercício de 

2009, aprovadas com a incorporação 
das sobras em reserva legal. Também 
foi realizada a eleição dos novos inte-
grantes do Conselho Fiscal. São eles: 
Eliseu de Araújo Pessoa (Gramarca), 
Renato Costa (Só Óleo), Quintin An-
tônio Segóvia (TC Iluminação), André 
Amaral Almeida (Limpidus), Ana Cris-
tina Teixeira (CDL) e Nivaldo Oliveira 
Leite (Mega Model).

Viott analisa que mesmo com a 
crise na economia, no ano passado, 
que atingiu todos os segmentos, en-
tre eles, o varejo e também o setor 
bancário, ocorreram fatores positivos 
a serem comemorados pela coope-
rativa. “Registramos 28% de aumento 
no número de cooperados, 48% no 

patrimônio líquido da entidade, 85% 
de depósitos recebidos e 96% de au-
mento de receitas”, ressalta.

Ele também cita o crescimento na 
carteira de empréstimos, que chegou 
a 105%, ultrapassando R$ 3 milhões, 
o crescimento de 108% no resultado 
operacional, e as taxas do cheque es-
pecial, de 4,5% ao mês.  Além disso, 
ressalta, um dos focos da cooperativa 
foi a carteira de cobrança, que tem 
taxa de R$ 1,80 e D+Zero. 

Outra iniciativa da Credilojista, 
complementa Viott, foi a implantação 
dos descontos no cartão de crédito, 
com taxas de 1,88% a 2,08% depen-
dendo do montante, a antecipação 

de recebimento com taxas de 2,18% 
a 2,38% e os descontos de cheque 
com 2,7%. Atualmente, afirma ele, a 
cooperativa conta com 430 associa-
dos entre pessoas físicas e jurídicas. 
“A cooperativa vem apresentando 
crescimento constante de forma 
consolidada. Estamos com os pés no 
chão”, comenta.

Posto – Para este ano, de acordo 
com Viotti, um dos projetos em estu-
do é a abertura do Posto de Atendi-
mento ao Cliente, que será implanta-
do em Taguatinga, Samambaia ou 
Paranoá. “Vamos escolher uma des-
sas cidades por decisão da diretoria 
com a gerência”, conta.

Resultados

Crescimento no número 
de cooperados, na carteira 
de empréstimos e no 
patrimônio líquido foram 
alguns resultados positivos 
alcançados pela Credilojista 
no ano passado. Nas 
assembleias, Geral Ordinária 
e Extraordinária, realizadas no 
dia 30 de março, eles foram 
apresentados aos cooperados.

aprovados

A assembleia aprovou as contas da cooperativa

André 
Almeida, 
da 
Limpidus: 
muitas 
vantagens 
em ser 
cooperado

Cooperado em destaque: Limpidus Serviços de Limpeza
Associada da Credilojista desde 

a fundação, a Limpidus Serviços 
de Limpeza, utiliza seus produtos, 
e aponta as vantagens, segundo o 
proprietário, André Amaral Almei-
da. “Com a cooperativa, reduzimos 
os custos e nossa empresa cresceu 
com essa economia”. Outro ponto 
positivo, emenda ele, são as taxas 
diferenciadas da cooperativa em 

relação aos bancos. 
“A cooperativa não fica inven-

tando taxas para lucrar em cima do 
cooperado. Elas são justas e têm um 
custo bem menor. Já os bancos criam 
tarifas para qualquer coisa”. Segundo 
ele, como cooperado, é possível ala-
vancar o negócio e fazer novos con-
tatos e, quanto mais a cooperativa 
cresce, melhor para o cooperado.
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Os lojistas do segmento de 
roupas e materiais esportivos 
estão otimistas, assim como 

outros setores do comércio, que au-
mentam a comercialização de pro-
dutos com temas da Copa, como ar-
marinhos, lojas de festas, agências de 
turismo e bares e restaurantes.

Para Jorge Lessa, proprietário 
da Sports Center, loja especiali-
zada na venda de materiais es-
portivos, no Conjunto Nacional, 
esse segmento sempre tem uma 
grande receptividade na época 
da Copa. “A competição é um fa-
tor motivador tanto para o varejo 
quanto para o consumidor, por 
isso, espero um crescimento de 
40% nas vendas de produtos da 
seleção brasileira, como bandei-
ras, uniformes e outros. Aumen-
tamos o estoque em 30%, acredi-
tando no aumento da demanda”, 
diz. 

Segundo ele, alguns fatores positi-
vos podem ajudar no incremento das 
vendas, como o horário dos jogos – 
que serão realizados no período da 
tarde na primeira fase –, e o ótimo 
desempenho da  seleção  nos cam-
peonatos que serviram de prepara-
ção para a Copa do Mundo, que, na 
sua opinião, deram credibilidade para 
o time. “Quanto mais nossa seleção 
avançar na competição, melhores se-
rão as vendas”, acredita.

Camisa – O proprietário da 
rede Free Corner, especializada em 
produtos de corrida e materiais es-
portivos, Antonio Augusto Filho, 
informa que diversas linhas de pro-
dutos estão sendo comercializadas 
para a Copa do Mundo. Entre eles, 
a camisa oficial da Seleção Brasileira, 
produzida com material reciclado, 
no valor de R$ 239,00. Já a réplica 
tem o preço mais acessível, de R$ 
189,00. 

Também será comercializada a Li-
nha Torcedor, por R$ 69,00, e a Linha 
Feminina. “Esperamos um aumento 
de 30% nas vendas em junho”, diz.

Antonio Augusto comenta ainda 
que a loja Nike Storm, a mais nova 
da rede Free Corner, inaugurada re-
centemente no Iguatemi Shopping, 
também está com novas linhas de 
produtos da Seleção Brasileira.

Copa do 
Mundo:vendas em alta

A Copa do Mundo na África 
do Sul promete incrementar 
as vendas do comércio 
no Distrito Federal. Na 
empolgação dos torcedores 
com o maior evento 
esportivo mundial e a 
Seleção Brasileira, os lojistas 
esperam aumento médio de 
30%, e se prepararam com 
antecedência para lucrar

As agências de turismo também in-
crementam os negócios no período 
da Copa e buscam os torcedores mais 
empolgados em acompanhar os jogos 
ao vivo. Segundo Ismael Lima, gerente 
de vendas da Aires Turismo, para viajar 
para a África do Sul, o torcedor terá que 
arcar com um custo de cerca de US$ 20 
mil, pouco mais de R$ 40 mil reais, por 
um pacote completo. 

Ele ressalta, porém, que existem ou-
tros pacotes com valores menores, mas 
que não incluem toda a competição. 
“Esperamos registrar um crescimento 
de 10% a 15% na venda dos pacotes, 
devido ao hábito do brasileiro, que dei-
xa tudo para a última hora”, finaliza.

Antonio 
Augusto 
Filho, da 
Free Corner: 
expectativa 
de aumento 
de 30% nas 
vendas em 
junho

Ismael Lima, 
da Aires 
Turismo:  
venda de 
pacotes para 
a Copa

Pacotes turísticos
para o mundial
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Fundada em 13 de abril de 1965, 
para fornecer informações de 
crédito ao comércio, por meio 

do SPC, a CDL é uma entidade respei-
tada pela seriedade e pelo compro-
metimento com o comércio, segundo 
o presidente, Vicente Estevanato, e al-
cançou essa posição, com o trabalho 
de seus presidentes e diretorias, home-
nageados no evento, por sua atuação 
e contribuição com a entidade. 

O presidente da Comissão do Ani-
versário de 45 anos e diretor-secretá-
rio, José Carlos Magalhães Pinto, res-
saltou que o sucesso alcançado pela 
CDL se deve ao trabalho de 13 presi-
dentes e mais de 200 diretores, que, 
ao lado dos funcionários, sempre 
trabalharam pela entidade. “As dire-
torias são formadas por empresários 
que se dedicam ao Movimento Lojis-
ta, e, muitas vezes, precisam deixar o 

O evento reuniu mais de 500 convidados

No dia 20 de abril, a entidade reuniu, em uma festa na Unique Palace, 
empresários, parceiros e representantes da sociedade, para celebrar a data

convívio com suas famílias, em nome 
desta atuação”, emenda.

Na solenidade, o vice-presidente, 
Geraldo Araújo, destacou a história da 
entidade e a homenagem aos ex-pre-
sidentes. “Dos presidentes que passa-

ram pela entidade, de José de Melo e 
Silva, o primeiro, a Vicente Estevanato, 
o atual, a CDL cresceu e foi se adap-
tando para atender às necessidades 
do mercado”, diz.

Nesses anos, afirma Geraldo, além 

História de sucesso
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União - O presidente do Con-
selho Consultivo, Ennius Muniz, fa-
lou em nome dos homenageados 
e destacou a união das diretorias 
da CDL, um grupo que sempre 
atuou junto e acabou se tornando 
a “Família CDL”. De acordo com 
ele, a força do Movimento Lojista 
é importante para lutar em defesa 
das propostas do varejo, entre elas, 
a implantação da reforma tribu-
tária. “Estamos esperando isto há 
muito tempo. A CDL tem o com-
promisso de lutar por ela, junto 
com a CNDL”. E ressaltou ainda o 
trabalho dos ex-presidentes, muitos 
pioneiros de Brasília, que chegaram 
à cidade quando ela começou, e 
contribuíram para o crescimento 
do comércio e da capital federal.

O presidente da CNDL, Roque 
Pellizzaro Júnior, comentou que a 
CDL do Distrito Federal começou 
sua atuação juntamente com a 
criação de Brasília e viabilizou um 
modelo de negócios com o SPC, 
para proteger o crédito. “Mas hoje, 
as CDLs e o SPC devem ter uma vi-
são mais ampla, inclusive, a propos-
ta é transformar o Serviço de Prote-
ção ao Crédito em Serviços para o 
Comércio”, conclui, 

Os ex-presidentes da CDL e seus familiares 
foram homenageados por suas gestões e o 
trabalho em prol do comércio

José de Melo (1965-1966 / 1967-1969) In Memoriam
Edmond Baracat (1966-1967)
José de Souza Garcia (1969-1970) In Memoriam
Vicente de Paula R. da Cunha (1970-1973)In Memoriam
Luís Roberto da Cunha (1975-1979 / 1983-1985)In Memoriam
Sidney Veiga (1979-1983) In Memoriam
Joel Campanatti (1985-1989)
Sérgio Luiz Viott (1989-1991)
Dimas Thomas da Fonseca (1991-1996)
Antonio Augusto Carvalho de Moraes (1996-2000)
Pedro Américo Pires de Araújo (2001-2002)
Ennius Muniz (2003-2006)
Vicente Estevanato (2006-2010)

do SPC, a CDL investiu em novos pro-
dutos e serviços e passou a integrar o 
Fórum do Setor Produtivo defenden-
dendo as propostas do setor perante 
os poderes Executivo e Legislativo. 
“Hoje, contamos com mais de cinco 
mil associados e oferecemos serviços 
como o Cheque Garantido, Protesta 
Fácil, temos a Credilojista, a Fundação 
CDL e a CDL Jovem, e promovemos, 

anualmente, o Liquida DF”, conta.
Geraldo complementa que as Câ-

maras de Dirigentes Lojistas, em todo 
o país, estão buscando novos cami-
nhos e produtos para oferecerem ao 
comércio. “Já estamos pensando na 
próxima década. Temos que nos mo-
dernizar, acompanhar as novas tec-
nologias e encontrar sustentabilidade 
para a entidade”, finaliza.

O
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Ata de 
Fundação 
da CDL

Transcorria o ano de 1963. Farmá-
cias, agências bancárias, empresas de 
transporte e carpintarias começaram a 
se instalar a cada dia na Cidade Livre, 
atendendo às demandas de bens e ser-
viços da construção da nova Capital. O 
comércio do Distrito Federal se conso-
lidava e a população local crescia jun-
tamente com a necessidade para que 
se estruturasse na capital do Brasil um 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC). 

Crédito - Vender a prazo no Distrito 
Federal, nos anos 60, era uma aventura 
de alto risco. O comércio necessitava 
de instrumentos que lhe permitissem 
alguma margem de segurança. Os 
moradores vinham de fora, precisando 
adquirir bens, e sem nenhuma referên-
cia, muitas vezes na cidade somente de 
passagem. O “calote” era uma realidade 
frequente. Os lojistas amargavam preju-
ízos. Muitos faliram por essa razão.

Os lojistas passaram, então, a se con-
sultar, entre eles, via telefone e come-
çou a ganhar forma a ideia de união. 
Foi constituída uma comissão organiza-
dora para a formação do Clube de Di-
retores Lojistas de Brasília, e esse grupo 
empenhou-se na conquista de empre-
sários para formar a entidade. 

No dia 13 de abril de 1965, foi cons-
tituída a primeira diretoria provisória e 
relatada em Ata a criação do Clube, 
com a presença de representantes 

de 24 estabelecimentos comerciais. 
Estavam naquele primeiro encontro a 
General Movilar, o Ponto Frio, a Ipê, a 
Itabrás, a Moplan, a Solomaq, a Cibral, 
a Lojas de Brasília, a Bi-Ba-Bô, o Novo 
Mundo, a Galeria Feminina, a Brasilar, 
a Joalheria Sonia, a Gulistan Modas, a 
Mimart Decorações, a Sacy Móveis, a 
Automar Brasília, a Casa Neno, a Mi-
nasgás, a WS Reis Móveis, o Mundo 
das Louças, a M.H.-J. Assafin, a Comer-
cial Brasília e a Vestil.

SPC -- Criar o SPC no Distrito Federal 
foi missão das mais complexas. A marca 
tem registro no Instituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI) em nome da 
Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) que, através de conces-

são, libera a utilização da marca, exclusi-
vamente, para as Câmaras de Dirigentes 
Lojistas. 

Mas, no Distrito Federal, a marca SPC 
estava registrada para uma empresa 
privada que prestava serviços de infor-
mação de crédito pessoal. E somente 
na CDL de Brasília, o serviço de infor-
mações de crédito chamava-se DPC. 
O fato exigiu da CNDL impetrar ação 
judicial para obter o direito de utilização 
da marca SPC pela CDL do DF. A infor-
mação que hoje chega em poucos se-
gundos ao lojista, demorava horas, pois 
o cliente que comprava a prazo fazia o 
cadastro e cabia ao DPC ligar para cada 
uma das lojas e verificar se aquele con-
sumidor era ou não um bom pagador.

Vicente de Paula Rodrigues vota na eleição da 
primeira diretoria do Clube de Diretores Lojistas

Clube de 
Diretores 
Lojistas
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Lojas

Hely Walter Couto, da Pioneira 
da Borracha: abertura da loja 
na década de 60 para a venda 
de capas de chuvas e botas aos 
operários que construíam Brasília

José Amaro Neto e André Amaral, da 
Construdantas: a consulta ao SPC era 
realizada pelo telefone e demorava 
algumas horas para saber se o cliente 
estava com nome limpo

Luiz Ribeiro, 
vendedor da 
Construdantas: 
boleto não 
existia e cliente 
tinha prazo de 
60 dias para 
pagar

pioneiras
O proprietário da Pioneira da Borra-

cha, Hely Walter Couto, chegou à  ca-
pital federal em 1958. Ele conta que 
decidiu se mudar para a nova cidade 
depois do convite de um amigo que lhe 
sugeriu abrir uma loja para vender capas 
de chuva, botas, e outros acessórios uti-
lizados pelos operários que trabalhavam 
na cidade. “Quando a CDL surgiu, me 
tornei associado e participava de todas 
as reuniões. A entidade tinha apenas 48 
sócios”, conta.

Segundo Hely, na década de 60, havia 
uma grande dificuldade em vender a pra-
zo pelo fato de não existir ainda uma enti-
dade - antes da criação da CDL e do SPC -. 
com nomes e contatos dos consumidores, 
que oferecesse segurança aos comercian-
tes, e, por isso, eles priorizavam as vendas 
à vista. “Mas a CDL investiu na proteção 
do crédito e sempre foi importante para o 
comércio de Brasília”, ressalta. 

Consulta - A Construdantas, que 
iniciou suas atividades em 1958, com o 
nome de NV Dantas Materiais de Cons-
trução, no Núcleo Bandeirante, também 
é uma das pioneiras do comércio de Bra-
sília. Em 1961, a empresa foi transferida 
para a Asa Norte, com o nome de A.M. 
Dantas, e em 1988, passou a se chamar 

Construdantas. Durante muitos anos foi 
a única do ramo e a primeira a vender 
produtos como cimento branco, grani-
tina, e outros produtos, de acordo com 
o atual proprietário, José Amaro Neto, 
que, em 2005, adquiriu a empresa com 
os sócios, o sobrinho André Amaral e o 
irmão Leimar Leitão. “Meu irmão iniciou 
o negócio e nos ensinou sobre o varejo”, 
destaca. 

 Amaro Neto conta que a empresa é 
associada da CDL há muitos anos, desde 
o tempo em que o SPC tinha informa-
ções dos consumidores em fichas de pa-
pel. O vendedor Luiz Ribeiro, funcionário 
da loja há 32 anos, lembra que a con-
sulta antigamente era feita por telefone 
e demorava algumas horas. “Fazíamos a 
ligação para a CDL para obter informa-
ções dos consumidores”, diz.

Ele ressalta que as vendas, antigamen-
te, eram realizadas à vista ou com prazo 
de até 60 dias para pagar. Se optasse 
pelo prazo, o consumidor podia levar os 
produtos e pagar depois, já que não exis-
tia o boleto. “A loja tinha um fichário com 
o cadastro da pessoa, fazia a nota fiscal e 
depois o cliente voltava e pagava. Se ele 
não pagasse, não vendíamos mais para 
ele”, emenda.  
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Edmond Baracat  (1966/1967)

‘‘
‘‘Cheguei em Brasília em 1977, e na semana seguinte, já estava na CDL como colaborador 

na gestão de Luís Roberto da Cunha. Em 1985, fui eleito presidente da entidade. A 
primeira tarefa foi realizar a informatização da CDL, já que o cadastro ainda estava em fichas de 
papel. Para isso, instalamos um Centro de Processamento de Dados. Com o tempo, adquirimos 
novos computadores e reduzimos o tempo das consultas para apenas 15 segundos.
Também atuamos na área institucional promovendo semanalmente almoços com 

lojistas, secretários de estado e o governador, para discutir sobre o comércio da cidade. A CDL já era muito 
respeitada. Hoje, é uma entidade dinâmica, forte e representativa do comércio do Distrito Federal. 
Tenho orgulho disto. Cada presidente contribuiu com seu trabalho para que alcançasse essa posição.

No começo da minha gestão foi muito difícil. Fui o segundo presidente da CDL e a primeira 
ação foi a criação do SPC, pois precisávamos de informações para efetuar as vendas. 

Para que pudéssemos vender a prazo era necessário saber quem era o consumidor, senão o 
comerciante era enganado.  Então, criamos o Clube de Diretores Lojistas para ajudar o comércio.
Também compramos máquinas de datilografia e contratamos vários profissionais para criarmos 
um cadastro de consumidores e repassarmos as informações - que demoravam horas ou dias - 

para os lojistas. Ainda compramos a primeira sede da CDL, no Edifício Sônia, no SCS, com um grande conjunto de 
salas. Hoje a entidade é respeitada no mercado. O começo do Clube e sua continuidade como CDL se 
devem à fidelidade, à amizade e à seriedade dos lojistas pioneiros, que começaram a história da entidade.

Joel Campanatti  (1985/1989)

Sérgio Luiz Viott  (1989/1991)

 A CDL tinha 659 associados e realizamos um trabalho para ampliar o número de sócios. 
Também investimos em uma central telefônica, que possibilitou grande agilidade no 

atendimento ao consumidor. Mas também tivemos algumas dificuldades, como a Lei Delegada n° 
52, que permitia à Sunab intervir no comércio e confiscar mercadorias, com os fiscais do Sarney. 
Logo depois, veio o confisco do dinheiro da população pelo governo Collor. Com isso, o 
consumo diminuiu e grande parte da população ficou inadimplente. A CDL, então, criou 

grandes campanhas para que os devedores voltassem às lojas para renegociar com juros reduzidos. A entidade 
sempre atuou em conjunto e com credibilidade perante os lojistas brasilienses. É representativa no 
ramo empresarial. Tivemos sucessões decididas com consenso e as idéias e projetos foram contínuos.

Uma das primeiras ações da minha gestão foi a mudança do nome de Clube 
dos Diretores Lojistas para Câmara de Dirigentes Lojistas. As salas da sede do 

Centro Empresarial Norte foram quitadas e criamos a Fundação, a terceira do país, 
um marco para a entidade. Depois de diversas iniciativas, a CDL tornou-se uma 
entidade de classe com uma gestão eficiente. 
Além disso, houve um grande esforço em aumentar o patrimônio e modificar 

a administração interna. A CDL cresceu politicamente nas gestões mais recentes devido à 
união e à atuação perante o poder político da capital. Também se estabilizou 
financeiramente pelos investimentos realizados e o trabalho profissional de todas as diretorias.

Dimas Thomas da Fonseca  (1991/1996)

Galeria de presidentes
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Quando assumi, a CDL tinha 859 associados e, hoje, tem mais de cinco mil. 
Fazíamos cerca de 380 mil consultas por mês e, no final da gestão, alcançamos a 

marca de 1,5 milhão. Buscamos novos serviços, como o Cheque Garantido e apoiamos 
a criação da CDL Jovem. Conseguimos pagar e reformar a atual sede, no SCS, e a  
entidade passou a contar com um grande patrimônio.
Também merece destaque a integração do SPC, que passou a oferecer consultas em 

nível nacional, sendo que a CDL de Brasília foi uma das cinco responsáveis pelo projeto. O reconhecimento 
da entidade era tão grande, que, em 2000, realizamos uma Convenção Nacional Lojista para os 
associados, que contou com a participação de quatro mil lojistas de todo o país. 

Antonio Augusto Carvalho de Moraes (1996/2000)

A CDL sempre teve representatividade no varejo de Brasília. Como presidente, liderei 
um grupo de diretores competentes e comprometidos para manter esta posição. 

Tivemos a implantação completa do SPC Brasil em nível nacional, e na CDL, promovemos um 
enxugamento da máquina administrativa, tornando-a mais eficiente e reduzindo custos. Além 
disso, implantamos a Escola do Varejo e a cooperativa de crédito.  
Tais objetivos foram atingidos com uma boa situação financeira, fator principal para a 

concretização da Credilojista e do início da escola do varejo. A CDL também atuou em diversos setores, por meio do 
Fórum do Setor Produtivo e lutamos para a criação da Secretaria Nacional do Comércio e do Supersimples. 
Outras iniciativas foram o investimento na divulgação e no crescimento da CDL Jovem e da Fundação CDL.

Tivemos o início das operações da Credilojista, idealizada na gestão de Ennius 
Muniz. Criamos o Protesta Fácil em convênio com os cartórios para oferecer 

ao comércio do Distrito Federal. O serviço tem como grande diferencial a redução de 
custos para os associados que protestam seus títulos diretamente na CDL.
Atuamos  junto com a CNDL e o Fórum do Setor Produtivo para a implantação do Código 

de Defesa do Contribuinte, do Cadastro Positivo, de um reajuste automático para o Supersimples e para a 
regulamentação do setor de cartões de crédito. Conseguimos uma grande vitória, com os vetos do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula da Silva, de quatro artigos da Lei do Inquilinato que prejudicavam o varejo, 
e adquirimos um terreno através do Pró-DF para a construção do Centro de Atividades CDL no SIA.

Ennius Marcus de Moraes Muniz  (2003/2006)

Vicente Estevanato   (2006/2010)

Trabalhei ao lado de Ennius Munniz, vice-presidente, e da diretoria, com 
foco nos associados e para manter a credibilidade alcançada pela entidade. 

Começamos a proposta da Escola do Varejo e realizamos um grande ciclo de 
palestras. Registramos o crescimento do Cheque Garantido, implantamos políticas 
de valorização do quadro interno e reformulamos o Estatuto.
Também criamos o Conselho Consultivo e resgatamos a história da entidade, 

com a edição de um CD-ROM e o Fórum do Setor Produtivo, com a realização da primeira 
reunião na CDL. Demos os primeiros passos e atuamos junto ao Banco Central para a 
implantação da primeira cooperativa de crédito do varejo, a Credilojista. 

Pedro Américo Pires de Araújo  (2001/2002) 
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Homenageados

Sérgio Rodrigues da Cunha recebe a homenagem em nome do ex-
presidente Luís Roberto da Cunha do vice-presidente Geraldo Araújo

Sérgio Abreu Veiga recebe a homenagem em nome do 
ex-presidente Sidney Veiga da diretora Karla Taroni

O ex-presidente Dimas Thomas da Fonseca 
e o diretor Wagner Gonçalves da Silveira Júnior

O ex-presidente Antonio Augusto Carvalho de Moraes 
com o diretor Antonio Augusto Filho 

Márcio de Paula Rodrigues recebe a homenagem em nome do ex-
presidente Vicente de Paula Rodrigues do diretor José Amaro Neto

O ex-presidente Sérgio 
Viott com o diretor Eduardo 
Pereira Neto

O ex-presidente Joel Campanatti 
e o diretor Samuel Vasconcellos
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O ex-presidente Ennius Muniz com 
a diretora Virgínia Gontijo Guimarães

O ex-presidente Pedro Américo Pires 
com o diretor Talal Abu Allan

Bruno Estevanato recebe a homenagem em 
nome do presidente Vicente Estevanato do 
diretor José Carlos Magalhães Pinto

O diretor José Carlos de Magalhães Pinto, em 
nome da CDL, homenageia o diretor Wagner 
Gonçalves da Silveira Júnior, pela atuação e 
trabalho realizado em prol da entidade

O ex-presidente Edmond Baracat 
com o diretor Francisco Venâncio Alves

Elza Garcia recebe a homenagem em nome do ex-presidente 
José Garcia do vice-presidente Álvaro Silveira Júnior
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Sociais

Eduardo Neto, Denívea Pereira, Álvaro Silveira Júnior, Patrícia Silveira, Sônia 
Gontijo Guimarães, Virgínia Gontijo Guimarães e Glaycon Pereira

Antonio Augusto Carvalho de Moraes, Brunilde 
Moraes, Fabiana Vendramini e Antonio Augusto Filho

Rodrigo Silveira, Felipe de Faria e Ennius Muniz Luciana Silveira e Wagner Gonçalves 
da Silveira Júnior 

Talal Abu Allan, Geraldo Araújo, Pedro Américo Pires e Paulo Muniz

Álvaro Silveira com Geraldo e Maria Lúcia Araújo

José Amaro Neto e Maria Nerise 
Victor Amaro

Francisco Venâncio, Avaldir Oliveira e Edmond Baracat



O
 L

o
ji

st
a

 |
 A

br
il/

M
ai

o 
de

 2
01

0

25

Pedro Américo Pires, Sônia Pires, e o presidente da CNDL, Roque Pellizzaro

Célia 
Berberéia, 
Meliha Abu 
Allan, Iana 
Vasconcelos 
e Ana Lúcia 
Xará

Talal Abu Allan, Antonio Augusto Carvalho de Moraes 
e Geraldo Araújo

Álvaro Silveira Júnior 
e Patrícia Silveira

Edmond Baracat, Sérgio Viott e Joel Campanatti

Keila Cardoso, Verônica Oliveira, Maria Lúcia Araújo e Darc Sarkis
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Sociais

Dimas Thomas e Delza Fonseca, Joel e Orly Campanatti, Sérgio e Geocelin Viott

Ennius Muniz e Márcia Corrêa

Paulo Valadão, Gustavo Rocha, Wilmar Santana, Raphael 
Paganini Picanço e Cristhian Domingos 

José Carlos 
Magalhães 
Pinto e Cecin 
Sarkis

Renato Simplício (presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária), Danielle Moreira (presidente 
da Associação Comercial do DF) e Geraldo Araújo

Edson e Luciana de Castro 
com  Athaíde Passos

Eduardo Neto, 
Denívea Pereira, 
Karla Taroni 
e Francisco 
Venâncio

Avaldir e Verônica Oliveira com Edmond Baracat
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José Carlos Magalhães Pinto e 
Tânia Regina Gonçalves Pinto 

Samuel Torres, Aline Martins, Mariana Torres, Iana 
e Samuel Vasconcelos

Marcos Cardoso, Adriana Muniz e Adriano Ricci

Marcelo Carvalho, Álvaro Silveira Júnior, Pedro Américo 
Pires e Fernando Brites (secretário adjunto da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico do DF)

Talal e 
Meliha 
Abu Allan

Maria Lúcia 
e Geraldo 
Araújo
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Segundo o promotor de justiça e 
assessor do controle de constitu-
cionalidade do Ministério Públi-

co do Distrito Federal, Roberto Carlos 
Silva, na ADIN foi argumentado que 
a lei que regulamenta os puxadinhos 
violaria os princípios e as normas da 
política de desenvolvimento urbano 
do DF, expressos na Lei Orgânica, 
que exige a preservação do conjunto 
urbanístico de Brasília. 

Ele complementa que a previsão 
de julgamento da ADIN é de quatro 
meses. “O desembargador vai rece-
ber a ação e encaminhá-la para o 
governador, que deverá se manifes-
tar contra ou a favor. Depois, passará 
pela Câmara Legislativa para análise 
dos deputados distritais, e somente 
após este trâmite, será decidido se é 
inconstitucional ou não”, diz.

O promotor ressalta que, se a 
ADIN for aprovada, os lojistas que já 
tiveram seus projetos aprovados e li-
cenciados, ou que estão no meio do 
processo, serão prejudicados. “Tudo 
que foi estabelecido pelas novas re-
gras, como, por exemplo, o espaço 

de seis metros e outros pontos, não 
será mais aceito, os empresários te-
rão de começar tudo novamente”, 
comenta.

De acordo com Roberto, o Minis-
tério Público decidiu se posicionar 
sobre a questão após a prorrogação 
do prazo por mais um ano. “A lei ha-
via determinado prazo para a regula-
mentação até abril deste ano. Como 
observamos que neste período não 
houve mobilização dos lojistas e ape-
nas uma pequena parte buscou a re-
gularização, não podemos fechar os 
olhos e deixar que isso aconteça por 
mais um ano”, ressalta. 

Ele informa que existem várias 
ações do Ministério Público, desde 
1993, a respeito dos puxadinhos, e 
que, desde essa época, o assunto 
não foi resolvido. “A lei foi conduzi-

da de maneira quase perfeita, mas a 
Câmara Legislativa fez algumas mo-
dificações a respeito do tamanho dos 
puxadinhos e outras que não pode-
riam acontecer, por isso o Ministério 
Público questionou a situação e en-
trou com a ADIN”, confirma.

Prazo – O gerente de aprovação 
de projetos da administração de Bra-
sília, Anaxímenes Santos, informa que 
até o dia 5 de abril deste ano haviam 
sido entregues 177 projetos, sendo 
que dez foram aprovados, e outro, 
licenciado para o começo da cons-
trução. Segundo ele, a aprovação 
do projeto não depende apenas da 
administração, mas também da au-
torização do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
e da Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal (PGDF). 

Puxadinhos:
regras e novo prazo são 
contestados pelo Ministério Público

Depois de muitos debates, 
novas regras estabelecidas 
e prazo estendido por mais 
um ano - 5 de abril de 2011 
- para que as lojas da Asa Sul 
regularizem os espaços públicos 
utilizados, conhecidos como 
“Puxadinhos”, o Ministério 
Público entrou com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN), no dia 29 de abril, 
defendendo a preservação do 
conjunto urbanístico de Brasília. 
Caso seja aprovada, os lojistas 
que já construíram terão de 
desfazer tudo 

Samuel Vasconcelos, da Centelha Elétrica: prejuízos para os lojistas 
se a ADIN for aprovada
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O diretor da CDL, Samuel Vas-
concelos, proprietário da Centelha 
Elétrica, na 512 Sul, analisa que a 
prorrogação por mais um ano foi 
ótima para os lojistas, e questiona 
porque o Ministério Público decidiu 
intervir apenas agora. “Esse assunto 
já está em pauta há muito tempo e 
o MP não se manifestou depois que 
resolvemos e acordamos pratica-
mente tudo com os deputados dis-
tritais e o GDF”, diz. 

Ele acredita que a ADIN tem gran-
des chances de ser aprovada. “Caso 
isso aconteça, será difícil reverter a 
decisão, sem falar no prejuízo que 
os comerciantes podem ter. Os lojis-
tas ficaram com uma questão a ser 

resolvida. Se construírem e a ADIN 
for aprovada, tudo será demolido, 
e se esperarem a decisão por mais 
quatro meses e se ela não for apro-
vada, terão perdido um grande tem-
po e precisarão fazer tudo de última 
hora”, comenta. 

Liminar – O proprietário da 
Elétrica Flamar, na 109 sul,  síndico 
dos blocos da quadra, Ari Lacerda, 
conta que os lojistas já concluíram 
a primeira etapa  e até escolheram 
o modelo de construção de acordo 
com as novas regras, mas, caso a 
ADIN seja aprovada, os lojistas e suas 
entidades representativas devem 
marcar uma reunião com o novo 
governador, Rogério Rosso, para 

encontrar alguma solução que seja 
boa para as duas partes. “Se isso não 
surtir nenhum efeito será necessário 
entrarmos com uma liminar para 
que possamos ganhar tempo até a 
resolução da questão”, destaca. 

Ele afirma que se a ADIN for 
aprovada vai acabar com o comér-
cio. “As grandes lojas da cidade têm 
puxadinhos, imagine as máquinas 
chegando e destruindo tudo. É cla-
ro que todos os lojistas devem se 
regularizar para o bem do comércio 
e da cidade, mas não pode ser de 
uma forma brusca como o Ministé-
rio Público está querendo. É preciso 
que haja compreensão e paciência 
de toda a sociedade”, conclui.

Empresários contestam

Quadra 109 Sul: lojistas já tinham escolhido o tipo de 
construção e estudam entrar com uma liminar 
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O serviço, em convênio com car-
tórios de protesto, tem apre-
sentado excelentes resultados 

para o comércio, afirma o presidente da 
CDL, Vicente Estevanato. Entre eles, es-
tão a redução de custos de cobrança e 
o aumento no índice de recebimento de 
clientes inadimplentes. “A empresa que 
utiliza o serviço tem diversas vantagens, 
uma delas é o valor reduzido do protesto 
de títulos, que fica mais caro se for realiza-
do diretamente nos cartórios. O Protesta 
é exclusivo da CDL”, diz.

Com um aumento de 30% no nú-
mero de títulos protestados, no último 
trimestre, o Protesta Fácil é um dos ser-
viços mais procurados pelas empresas 
que desejam receber créditos vencidos 
de inadimplentes, de acordo com o pre-
sidente. 

“O crescimento na procura pelo Pro-
testa Fácil por parte das empresas mostra 
que estamos no caminho certo. Atende-
mos ao varejo e também a outros seg-
mentos. E, para ter acesso às vantagens 
do serviço, basta se associar à CDL.” As 
empresas podem apresentar os docu-
mentos para serem protestados com 
data a partir de 1º de janeiro de 2003.

Rapidez - O presidente informa que 
o protesto é uma forma mais rápida para 
se receber uma dívida, representada por 
um título – cheque, nota promissória, du-
plicata – ou um documento de dívida, 
entre eles, contrato, sentença ou condo-
mínio. “O valor dos cheques ou outros 
títulos que forem pagos diretamente 
no cartório, antes de serem protestados 
são depositados  na conta corrente e 
no banco que o sócio indicar.” Vicente 
lembra que os documentos não ficam 
na entidade e, depois de protestados, o 
associado deve pegá-los na CDL.

Protesta Fácil
reduz custos para empresas

Otimização no recebimento dos 
débitos da empresa com menores 
custos é uma das vantagens 
oferecidas pelo Protesta Fácil, serviço 
exclusivo da CDL para os sócios

Para o proprietário da Tribal 
Confecções, Hermes Silva Barros, 
que utiliza o serviço desde o ano 
passado, o Protesta Fácil oferece 
uma grande segurança ao lojista, 
que não precisa ficar correndo 
atrás do devedor. “Estou vendo 
os resultados, porque tinha vários 
cheques parados na empresa, 
que já estão sendo pagos graças 
aos protestos. Nos últimos três 
meses, resgatei 20% dos títulos 
enviados à CDL”, comenta.

O gerente financeiro do Posto 
de Combustíveis Ramalho, José 
Ramalho Brasileiro, que utiliza 
o Protesta Fácil desde a criação 
do serviço, em 2006, conta que 
o atendimento é excelente e os 
funcionários muito competen-
tes. “Sempre que eu vou à CDL, 
os cheques já estão separados, o 
que me permite ganhar tempo. 

Com o serviço, já recuperei os 
protestos em cerca de 20%.” O 
posto, segundo ele, protesta uma 
média de 100 cheques e notas 
promissórias por mês.

Redução – Já o proprietário 
da MF Roupas Íntimas, Eduardo 
de Cássio, também utiliza o servi-
ço desde o início e confirma que 
reduziu os custos com cobrança 
e telefone depois que aderiu ao 
Protesta Fácil. “Antes, operáva-
mos com outras empresas terceiri-
zadas, responsáveis pelas cobran-
ças, mas só tive estresse”, conta.

Ele afirma que com o Protesta  
reduziu em 30% a inadimplência. 
“Passamos a dar mais crédito aos 
clientes. O serviço é imprescindí-
vel para minha empresa e sempre 
o indico para outras. Protestamos 
uma média de 200 cheques e no-
tas promissórias por mês”, diz.

Hermes 
Barros, 
da Tribal 
Confecções: 
resultados 
positivos no 
recebimento 
de cheques

Títulos resgatados

José 
Brasileiro, 
do Posto 
Ramalho: 
recuperação 
de 20% 
dos títulos 
protestados

Protesta Fácil: 3218-1455




